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Texto Áureo: 

 
Jo 3.3 
 
Jesus respondeu e disse-lhe: Na verdade, na verdade te digo que aquele que não nascer de 
novo não pode ver o Reino de Deus. 
 

Texto da Leitura Bíblica em classe: 
 
João 3.1-9,16 
  
1 E havia entre os fariseus um homem chamado Nicodemos, príncipe dos judeus. 
 

- Uma das infelicidades ocasionais nas divisões de capítulos da Bíblia é uma aparente ruptura no 

pensamento onde não deveria haver ruptura. O início do capítulo 3 é um excelente exemplo disto. 

João escreveu que Jesus “sabia o que havia no homem” (2.25).  Mas João prosseguiu dizendo, sem 

qualquer quebra de linha nem ruptura de pensamento, que havia entre os fariseus um homem 

chamado Nicodemos, príncipe dos judeus (1). E como se João estivesse dizendo: “Jesus tinha o 

conhecimento perfeito das necessidades mais profundas dos homens. Vamos citar alguns exemplos, 

começando com um homem, o fariseu Nicodemos”. Assim, Nicodemos se torna a “evidência A” 

para ilustrar o que Jesus conhece sobre os homens.  A palavra para homem tanto em 2.25 quanto em 

3.1 é anthropos, que basicamente se refere aos homens como uma classe. E uma palavra genérica. 

 

- Assim, o que se diz aqui a respeito de Nicodemos, um indivíduo, é dito sobre todos os homens. 

Esta é uma das muitas universalizações do Evangelho de João. A salvação é para “todos” (16), mas 

também é verdade que todos os homens precisam do nascimento que vem do céu (cf. Rm 3.23).  O 

cuidado com que se descreve a situação de Nicodemos na vida religiosa judaica não é uma 

coincidência. Ele era um homem entre os fariseus, um príncipe dos judeus. Se algum homem, na 

ordem antiga, conheceu o significado de Deus e dos seus planos e propósitos para o homem, esse 

foi Nicodemos — ele era profundamente entranhado na tradição monoteísta, além dos ensinos da 

lei, da história de Israel e das proclamações dos profetas. Mas em algum lugar, de alguma maneira, 

ele se perdera no caminho, e de alguma maneira exemplificava o que havia acontecido com o 

judaísmo. Assim, uma vez mais, João estabelece um vívido contraste entre a antiga aliança, com 

todos os seus mal-entendidos, as suas inadequações e suas falhas, e a nova aliança, que assegura a 

abundância da vida, que tem o Deus vivo e verdadeiro como a sua Fonte. 
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2 Este foi ter de noite com Jesus e disse-lhe: Rabi, bem sabemos que és mestre vindo de Deus, 
porque ninguém pode fazer estes sinais que tu fazes, se Deus não for com ele. 
 
- Este foi ter de noite com Jesus (2). Há uma grande dose de especulação quanto ao motivo pelo 
qual Nicodemos veio de noite. Alguns dizem ter sido por medo das opiniões alheias, especialmente 
de seus colegas. Há algo a ser dito a este respeito, à luz de outras duas ocasiões nas quais ele 
aparece neste Evangelho. A sua defesa de Jesus em 7.50 parece ser um pouco impessoal, e foi José 
de Arimatéia quem iniciou o pedido do corpo de Jesus (19.39). Talvez Nicodemos quisesse uma 
reunião tranquila, à noite. Mas uma pergunta melhor sobre esta visita seria: “Por que ele veio, 
afinal?” A resposta pode explicar por que ele veio de noite. Devido à profunda necessidade da sua 
alma, ele veio até o Senhor saindo da escuridão na qual ele e os seus companheiros estavam 
imersos. Compare isto com o ato de Judas. Quando ele deixou Jesus para ir fazer o acordo com os 
judeus, ele saiu “e era já noite” (13.30).  
 
- O contraste vívido entre a luz e as trevas aparece regularmente ao longo de todo o Evangelho (cf. 
1.5, 9; 3.19; 8.12; 9.4-5; 12.35). Nicodemos disse: Rabi, bem sabemos que és mestre vindo de Deus, 
porque ninguém pode fazer estes sinais que tu fazes, se Deus não for com ele (2). Os milagres que 
Jesus realizara (2.23) indicavam o caminho para Nicodemos e para aqueles que este representava 
(observe a forma plural sabemos). Por causa desses milagres, eles pensavam que Jesus era um 
professor especial enviado por Deus. Rabi... és... vindo de Deus. Mas isto não significava que Jesus 
estava sendo reconhecido como o Messias. 
  

3 Jesus respondeu e disse-lhe: Na verdade, na verdade te digo que aquele que não nascer de 
novo não pode ver o Reino de Deus. 
 
- Jesus respondeu e disse-lhe: Na verdade, na verdade te digo que aquele que não nascer de novo 
não pode ver o Reino de Deus (3). Com um discernimento claro, Jesus foi direto ao centro do 
problema de Nicodemos. Era necessário um novo tipo de vida, se alguém quisesse ver a presença de 
Deus, o seu plano e o seu objetivo para o homem. Westcott diz: Sem este novo nascimento — esta 
apresentação a uma conexão vital com uma nova ordem de ser, com a correspondente doação de 
capacidades — nenhum homem consegue ver — consegue perceber exteriormente — o Reino de 
Deus. Os nossos poderes naturais não conseguem perceber o que é essencialmente espiritual. E 
necessária uma nova visão para os assuntos da nova aliança. Mas essa nova visão é impossível, se a 
pessoa não tiver a nova vida. Jesus é cuidadoso ao indicar a fonte dessa nova vida. A expressão 
aquele que não nascer de novo tem, na verdade, um duplo sentido. A palavra traduzida como “de 
novo” é anothen, que tem vários significados: “de cima”, “novamente” e “sob uma nova forma”.  
 
- Essa palavra é usada por João com o óbvio significado de “do céu” em 3.31 e 19.11. Esta poderia 
ter sido a intenção de Jesus aqui. Se o homem espera ter vida no sentido eterno e real, ela deve vir 
do céu. A vida biológica se recebe dos pais, mas a vida que vem de Deus somente Ele pode dar 
(1.13), e esta vem de cima. Acredita-se no significado de novo porque a resposta de Nicodemos usa 
a palavra tornar, ou seja, outra vez, uma segunda vez. Evidentemente, isto foi o que Nicodemos 
entendeu daquilo que Jesus disse. O significado “sob outra forma” fornece uma tradução feliz aqui, 
porque combina a ideia de alguma coisa nova e diferente — “de cima” — com a ideia de novo. 
  
4 Disse-lhe Nicodemos: Como pode um homem nascer, sendo velho? Porventura, pode tornar 
a entrar no ventre de sua mãe e nascer? 
 
- Perguntou-lhe Nicodemos: Como pode um homem nascer, sendo velho?  pode, porventura, entrar 
novamente no ventre de sua mãe e nascer? Respondeu Jesus: Em verdade, em verdade te digo que 
se alguém não nascer da água e do Espírito, não pode entrar no reino de Deus (4-5). As perguntas 
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de Nicodemos refletem mais do que simplesmente uma má interpretação da declaração de Jesus. 
Ele pode ter entendido perfeitamente bem! Como ele poderia acreditar que um homem sendo velho 
seria transformado em uma nova criatura? As perguntas podem refletir os seus próprios sentimentos 
de estar perdido na noite do pecado e da morte, para onde nem mesmo a mais elevada forma de 
religião foi capaz de trazer luz e vida. Realmente, é inadequada e falsa a religião que não transforma 
um homem em alguma coisa nova, sem oferecer-lhe um novo nascimento! 
  
5 Jesus respondeu: Na verdade, na verdade te digo que aquele que não nascer da água e do 
Espírito não pode entrar no Reino de Deus. 
 
- A resposta de Jesus a Nicodemos fortalece de uma vez a sua declaração anterior e resume, em uma 
frase sugestiva, todo o plano de redenção do homem. Aquele que não nascer da água e do Espírito 
não pode entrar no Reino de Deus (5). A palavra aqui traduzida como aquele é o pronome 
indefinido tis, que pode significar “qualquer homem”. Aqui se faz uma universalização. O que 
lemos nesta passagem é verdadeiro para qualquer homem, e não apenas para Nicodemos. Mas, por 
que a mudança de nas- cer de novo (3) para nascer da água e do Espírito (5)? Um rápido exame do 
uso da palavra água nesses contextos (1.33; 2.6-7; 4.6-7; 5.2-3; 7.38-39) revela que, neste 
Evangelho, ela é um símbolo da ordem antiga da lei com os seus rituais de batismos, purificações e 
limpezas. E necessário ter em mente que: 1. Jesus declarou que Ele veio para cumprir, e não para 
destruir a lei (Mt 5.17); 2. Em cada um dos exemplos mencionados acima, a ordem representada 
pela água não foi destruída — por exemplo, as seis talhas não foram quebradas, mas sim enchidas; 
3. Em cada um deles, a água está inserida em um contexto que trata de uma nova ordem — por 
exemplo, o Espírito (1.33), o vinho novo (2.10), “uma fonte de água a jorrar para a vida eterna” 
(4.14), a perfeita saúde (5.9), o Espírito (7.39); 4. Neste exemplo (3.10), Jesus está falando com o 
“professor de Israel”. A vista disso, é fácil entender por que Ele disse nascer da água e do Espírito. 
E como se Ele dissesse: “Nicodemos, comece onde você está. Mas a realização, a vida e a solução 
do seu problema mais íntimo só virão através de um nascimento de cima, o nascimento do 
Espírito!” Compare 3.5 com 19.34 e com 1 João 5.6-8. 
  

6 O que é nascido da carne é carne, e o que é nascido do Espírito é espírito, 
  
- O gerado sempre é semelhante ao que o gerou. A aliança antiga só pode produzir a vida antiga. A 
escuridão gera a escuridão. Alei, que é para aqueles que estão sem lei, não pode gerar uma vida boa. 
Se alguém quer ter vida, a fonte deve ser o Espírito. A preposição usada nesta última frase é muito 
clara. Uma tradução literal seria “O que é nascido a partir do Espírito é espírito”. 
 
7 Não te maravilhes de ter dito: Necessário vos é nascer de novo. 
  
8 O vento assopra onde quer, e ouves a sua voz, mas não sabes donde vem, nem para onde vai; 

assim é todo aquele que é nascido do Espírito. 
  

- Aqui o argumento, por analogia, é particularmente potente, porque se baseia em um jogo com a 
palavra pneuma, que significa tanto “vento” quanto “espírito”. O fato do vento ninguém pode negar: 
o seu comportamento — de onde e para onde — nenhum humano, nem mesmo um professor, 
conhece em sua totalidade. Existe um elemento de mistério. Então, por que alguém de- veria ser 
“interrompido” pelo elemento do mistério no novo nascimento? “O grande mistério da religião não 
é a punição, mas o perdão do pecado: não é a permanência natural de caráter, mas a regeneração 
espiritual”. 
 

9 Nicodemos respondeu e disse-lhe: Como pode ser isso? 
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- A declaração três vezes repetida por Jesus sobre o tema “é necessário nascer de novo” (3,5,7), 
juntamente com o seu exemplo do fenômeno natural do vento, deixou Nicodemos maravilhado e 
surpreso. Da mesma maneira, Jesus não pareceu comovido pela falta de compreensão espiritual por 
parte daquele “professor de Israel”. O uso do artigo definido com “professor”, que aparece no texto 
grego, não é acidental. Como Nicodemos representava o melhor do judaísmo, uma falha neste ponto 
mostra a morte espiritual, a escuridão e a ignorância que caracterizavam a antiga aliança. Foi a esta 
aliança, assim como a Nicodemos, que Jesus veio para dar vida, a vida abundante (10.10). 
  
16 Porque Deus amou o mundo de tal maneira que deu o seu Filho unigênito, para que todo 
aquele que nele crê não pereça, mas tenha a vida eterna.  
 
- Esta é a primeira menção ao amor de Deus neste Evangelho. E um tema dominante no livro, 
embora pouco se fale até o capítulo 13. Deus amou o mundo de tal maneira. Aqui, novamente, está 
a ideia do alcance universal. O evangelho é para todos os homens. Nenhum deles está excluído. Isto 
descreve por que Deus fez o que fez. Ele amou! A palavra em grego é egapesen. Este é o amor que 
se move pelos interesses do outro, sem pensar nos próprios interesses. E um amor que deseja 
arriscar tudo por alguma vantagem para outra pessoa, que não considera nenhum preço muito alto 
se outra pessoa puder receber algum benefício. O tempo aoristo do verbo indica que o ato de amor 
de Deus não é limita- do pelo tempo e simultaneamente é único e completo. E o amor absoluto!  
Deu o seu Filho unigénito. Embora este ato seja muito mais frequentemente descrito pelo verbo 
“enviar” (e.g., 3.17,34; 6.29,38-40), aqui a ideia enfatizada é a do presente de Deus para o homem 
(cf. 4.10). Outra vez, o tempo do verbo dar se refere a um ato absoluto e completo (cf. Hb 10.14). 
Ele deu o seu Filho unigénito, ou seja, a Dádiva que era mais preciosa, e “o título ‘unigénito’ é 
acrescentado para destacar este conceito”.19 ... Todo aquele que nele crê não pereça, mas tenha a 
vida eterna. As alternativas estão definidas. Elas são a vida e a morte! A Dádiva de Deus tornou 
possível que o homem faça a escolha, a resposta da fé. Os verbos perecer e ter estão em tempos 
diferentes no original. O primeiro está em aoristo e significa “de uma vez por todas”, expulso para a 
escuridão exterior. O último está no presente, indicando uma vida eterna presente e duradoura. 
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